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INTRODUÇÃO A PEDAGOGIA DA ALTERNÂNCIA

~ , .

lQ- urna forrnaçao educativa e tecnica.atualizada com os desafios

e problemas socio-pedagÓgicos e ecolÓgicos que o mundo atual

em geral vive e especificadamente o E.Santo;

zg_ ajudar quem já atua ou quem irá atuar,nos centros educativos

que utilizam a pedagogia da altern~ncia,se situem,cada vez/

mais c~mprometldos com as a~piraç~es socio-culturáis do meio

rural onde se localizam esses centros,

Por esses e outros motivos,hoje; necessario estruturar,
"' / ( ,nao so·um centro que ja existe e pertence ao MEPES)mas algo(urn /

curso euoutras atividades)que ajudem a integrar: ensino,pesquisa

e orientação pedagÓgico-didática,dentro da pedagogia da alternã~

eia.

Caracter!sticas gerais da pedagogia da altern~ncia

"Curso du especializaçao 11 em pedagogia da

ALTERNÂNCIA

SugeiitÕeo

A pedagogia da alternancia nas 11casas da família rural ou

escolas da familla agricola,é bastante antiga. Ela iniciou sua

caminhada,um pouco antes da 2ª guerra mundial na França,rorém,só

depois de 1950 começou sua sistematização teórico-prática a ni­

vel pedagogice._

Essa pedagogia,entrou no Brasil em 1967-69,por meio do /

.MEPES,o qual hoje acompanha as 13 escolas da familia agrícola di.
retamente ligadas a ele e 11forrna~ através de seu Centro de Forma

ção(por meio de um curso inicial de 9 meses) os monitores que/
,.,

vao atuar nas diversas EFAs capixabas e Brasileiras,

Atualmente no Brasil,os centros que utilizam a pedagogia/
'. A r,,
da alternancia sao ao redor- de 6□,3-rnaioria deles de ensino for••

mal de lº grau,

A expansão rnaior,no Esatado do ES e no Brasil,dessa origi-
~ /

nal experiencia educativa,aconteceu nos ultimas 10 anos, Um dos

rnaiorms desafios,na manutenção da originalidade pedagógica das/
. .

·EFAs é,a·116apacitaçio e reciclagem dos monitores-professores que

diretamente atuam nelas11, ( importante dizer que: ~ na prática/

ligada a uma reflexão constante que~ educador se caracita ou me
~ A-

lh□r,vai 11se forrnando11• Todavia a expansao constante da experie.!l

eia e a necessidade que o pequeno agricultor deseja ter urna esc~

la para seus filhos e seu rneio(de boa qualidade) exige:

como um projeto edu-

Objetivo geral

_l_ipo de curso

Curso para novos monitores-professores das esc~

las da familia agrícola ou ruráis do Brasil

Objetivos específicos

Ajudar o futuro monitor-professor:

cativo continuo na descontinuidade d;s atividades pedagÓgico­

didáticas;

b) saber conjugar. saber popular-familiar com sistematização cie.!l

tifica;

c) enccntrar seu lugar entre os vários agentes educativos que/

compõem a pedagogia da alternancia:a-Familia
o meio social
os alunos

d) a descobrir que os meios didático~pedagÓgicos da pedag. da al

ternãncia,são em função de um processo educativo amplo,partici_

pativo,ininterrupto e que previlegia o meio(dos alunos) e as/

influencia que esse recebe;

e) se "familiarizar" com os vários meios didático~pedagÓgicos da

peda. da alternancia,tais como:-plano de curso orgãnico

•plano de estudo

•caderno da realidade

-visitas as familias e comuni.

-visitas e viagens de estudo

f) saber: conhecer,respeitar e valorizar as familias e sua reali_

dade,social,politica,econornica e cultural;

.A

a) introduzi~lo na pedagogia da alternancia

Ajudar na formação de futuros monitores-professores p~

ra as escolas ~a familia agrícola existentes e em im­

plantação do Brasil.

CF­
Foz. Boa
29315-Piú
Tel(027)5

"A pedagogia da alternancia, foi e continua sendo 11sistern!!_

tizada" a nfvel te~rico-pr~tico,desde seu surgimento at~ hoje,Es

se m:todo indutiv□,pRrle do prático para a reflexão e retorna a:

prático, i



ou outros centros educativos que

utilizam a metodologia da alterná~
eia,

nos centros educativos em alternância

420 horas/aula

no Centro: ,julho e dezembro de 93} ·
:i..na.._o u.lt.hla'.,;.,

fevereiro e setembro-94

''
,, '

c)_c9mplementares- metodologia de pesquisa

Plano do curso-aprofundamento- -- -- -- --- -- --

c) ser mon1Lor-prufessor du 8acula familia;

d) ter dosanvulvído trabalho educativo-formal ou ínfor­

mal,diretamente no meior rural durante um pariodo
~lnimo de 4 anos;

e) nÚmero11cursistas":minimo 15 máximo 25.

O curso utilizará a metodologia da altern~ncia,buscando 11
gar desafios concretos existentes no meio rural com reflexões a~

_ plas e profundas,

>Duraç;;'o r

• A dufaçio total do curso será de 18 meses,composto de duas

alter~~ncias feitas de:,4 estadias no centro-formação,,
,3 estadias em escolas da familia

, i • D estudo teórico e prático,deverá buscar uma integração,

atr•vi~ ~a metodologia da alternância,alim disso a busca da inte~

disciplinaridade~ importante, As áreas de estudo poderão ser:
:' .. ' à), _ge_rais,Antropologia cultural

,Filosofia

,Sociologia rural

,Psicologia educacional

,Ecologia

b) pedagógicas-História da educaçio

-História da escola familia

-metodologia da altern~ncia:-altern;ncia

_o plano de estudo

·1 -O caderno da reali-
dade

2

Espera-se alcançar com uma atividade sistematizada em etapas:

112- uma" introdução-aprofundamento" básico dentro da pedagogia da

a Lter nanc La j

212 servir de estimulo para que o muturo(ou nao)monítor-professor

se posicione de forma dialitica,frente a realidade em que se

situa;

312- Servir de ponto de partida para integrar: ensino,pesquisa e/

orientaçio pedagógica e diática;

412- Ajudar os monitores a serem agentes que estimulam a formaç;o

integral do homem do campo,principalmante o pequeno proprietá­

rio e produtor;

512- Represente um momento,onde a cultura popular "tem um espaço

prÓprio11 na formaç~o pedagógica de professores-monitores ••• ;

612- Servir de estimulo e aprofundamento para a pedagogia da alta~

nincia usando-a em sua estrutura;

712- que seja um momento de estimulo e orientação,na busca de "fo~

maç;o" de professores-monitores que saibam recuperar,sistematl

zar a socializar os conhecimecimentos que os pequenos produto­

res e pequenos proprietários possuem e experimentam,

~ticipante.s

-Para participar do curso-aprofundamento,~ necessário ter:

a) cursado o 3º grau completo;
b) passado por u■ "co Lcqu í.ev compue t o por uma comissão

mixta:,professores da UFES

,um agricultor do CA de uma EFA

,um componente do CF-MEPES

• um monitor EFA •

Em linhas gerais e altern~ncia se caractnrizu:

-a vida ensina ~ais do que a escola,portanto o saber está mais

na mesma vida do que nos livros;

-na educação em altern~ncia,não existe estágio mas atividades di­
ferentes;

-ajuda a colocar o monitor-professor frente ao saber popular de/

Forma ativa e dialética,porque seu saber-teórico é colocado a//

"prova" na hora de ajudar a generalizar a partir do concreto;

-por colocar a·pr~tica antes da teoria,a an~lise das situaçÕs an­

tes do ensino;

-em juntar a observação com o compromisso realístico (porque al­

terna trabalho no· meio familiar com outros mo.mentas na escola-~n

tr~,o fazer e o aprender conjugando-se de forma organica;

-enfim,conjuga alternadamente,atividades e meios diferentes em/

função de uma aprendizagem tebrico e prática,

l□bjetivos do curs~/
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~} centro
estadias

~ EFAs

(propoata)

~
meio rural"

l

,,, ,'

1
"os educadores"

IE

~

lJ
"os educandos"

IA

tema gerador
e

P,d■ E.

IA

apresentação
monografias
avaliações e
conclusões

l ; -
elaboraçao

monografia

nEquipe
A equipe do curso sera ampla e composte de:
a) professores universitários
b) monitores-professores do CF-MEPES,
c) monitores EFAs,
d) agricultores

Deverá ter um orientador-responsável para cada area de e~
tudo,dentro e fora do centro.

O rinal da ongundu eltern:ncin (aotndin no cantro-ror~eçio)
aeré,raservada para a apresentação das monograriaa(todas sobre
a m~todologia da altern~ncia),realizadas individualmente ou em
dua~ pessoas,

A "banca esaminadora" será composta de:
-um agricultor,membro do CA-EFA,
-um professor UFES ,
-Coordenador CF-MEPES,
-um monitor EFA.

O curso-aprofundamento se desenrolar: atravis de .lemas gera
À -

dores,tendo como "eixo principal" a Alternancia~ os outros$~
rio:□ meio rural

os educadores
os educandos

1

Estrutura administrativo-palitice

O curso,juridicamente dependerá da UFES(Universidade ía-

.derar do ES),a coordenaçio dele será composta de:
•um professor universitário-UFES
*um membro do CF-MEPES
*um monitor EFA
*um agricultor-CA-EFA

A coordenaç;o geral estará efcargo do Prof, Universitário,a
parte pedagÓgica ficará naa mâós do representante do CF-MEPES
e a responsabilidade das realaç;es com as EFAs,ficar~om o mon.!_
ter e agricultor.

O curso poderá funcionar,os momentos "teorices" nas instala
çoes do CF-MEPES(internato)e em outras a definir,as estadias
"práticas" nas EFAs do E.Santo e outros Estados e meios comuni

tários ruráis onde se situam.



:1,

que
compoem a pedagogia da alternincia: o meio rural com suas ca­
racterlsticas culturáis,a familia e os jovens-alunos;

b) aprofundar o papel dos educadores-orientadores dentro das//
ativida~es educativas desenvolvidas pela escola familia.

a) clarear o seu lugar entre os vários agentes educativos

i
1'
'1

Gerais

Sub-tema
Os oducudores

Objetivo

Ajudar o monitor-docente:

Antropologia culturel.....................
-o p•~~ano p~o,oi~tá~io e a educaç~o
-Religí"osidade popular:os slmbolos N

.,.. . ·; \:!;_:( .-.- seu "p e so " na educaçao

Filosofia 1 .:
·.,•••9:••··••!1. ! :-AJamilia e a educaç:io,papsi.s:complementariedade e CO!!,

1 :, _ tradições
· ;E~ucadoles,orientador/es,professor ••• na sociedade atual

·1 ' .. i ' . '

'Sociologia _.:
:• .
· · :iJ_strutura familiar brasileira:problemas e perspectivas

!,A _educaçã_o :E, Santo> urbana> t. . ,.,_ , Brasil rural par icipaçao a várioas nlveis
,. ' . ! ) ••

·' .E,c.o.l
0
0

0
g_i.a.

Jdu
1
caç~~ e consci~ncia ecolc5'gica

'~"altern;ncia11e o saber sobre o meio

Pedagógicas
Pedag~gia da alternincia:110 meio familiar e o escolar" comple-• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '

· mentariedade e contradiçÕes •••
! _:: .O agricultor e a educar;;:i'o:

-papéis:educativos
políticos

' 1
'1

'·

:"' \

:r

',{;(:'-..
··H:··
-t}

\\!~I!

' ''
1

•,tipos de alternâncias na edi.Jca9ão atual

FfPfP9.i!1.
O .meio • natural e social:interdependência e conflitos

.o bem estar-social,.,.

.maiores problemas ecolÓgicos,no urbano e rural

Área de estudos pedagógicos
tJ).p.tfiFJ.P. PP• .S.PJJ.FP.!tP.P.:pr iental ,grega e Romana,medieval e rena

scimento,moderna e comtemporânea e ten~
dencias atuáis

P!3~}l.ep!J. 'p)..s.tpf_i.a. p,a••e;3pp)..a• .f.af!J._lj..a: or {gem ) Europa
dosenvol. Africa
desafios A.Latina

' Brasil
A A

Co.r,r,e,r,tp.s_ .P ed.agÓ.!]~ cas con_tempqr:13n_ea.:3 11 c onv P._r g ent e_s 11
,onde a

a pedagogia da altern~ncia se 11inspirou11

.spp_ip}p:J.i.ª.
Estrutura societária atual e diferenças entre o meio urbano

e rural,evoluçao no ES e Brasil

f.sJ.fp}-p~i:5.
Evoluçao psicológica da pessoa
Psicologia do "homem do campo" e do 11urbanita11

.,.

V~~ão 1ª homem:antiguidade clássica
j·~ , II pensamento; liber~l
·• · , .marxista

; 1 " • .crist'ão
j V ....

desafios atuáis

Ajudar o monitor-docente:
a) aprofundar a pedagogia da alternância como projeto educativo

continuo~~ descontinuidade das atividades pedagÓgic~~did~ti-
1 1 .

c aaj.
b) ~ertar•conjugar,saber popular,rico e mul\iface}ado,~om sist~

'matlzaçao. cientifica.
Areas de ~studa gerais

fl'.tfppp).pgj.~.P~}.t~F~}.
O ,homem·~ o .meio a~ natural )

· b social "integridade e ,integraçio"
, e cultural

O mJio rural:caracterlsticas culturáis e algumas di-
, ferenças com o meio urbano.

Proposta
Plano de formação

Tema geral:! A ALTERNÂNCIA!

sub-tema:~ ~ei..9 .!_U~~

Objetivo

íilosofia·
' .



..i.

seu papel de educador,frente o

e educador na escola:papéis~complementação,coné
tradiçoes no meio escolar
e na sociedade atual

'. sub-tema

Psicologia'.......• ..
·A,aprendizagem:o individual e o grupal na escola familia
O adolescente

Sociologia'•,. . . . . . . ..
··::!!Educando

1 '\,!;-;;: : .

Pedagógicas

Didática da me~odologia da altern:ncia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
' , '! O plano de estudo > , . , .

: espec1f1co-geral-espec1f1coj· 1, O caderno da realidade
! ~
l vaiorização do cotidiano

4a estadia no Centro formação

lQ'apresentaç;o e "defesa" de.monografia
zg avaliação final

JQ conclusões geráis

Filosofia... ' ..... ,.,,
1 ' 10 edu~ando: sujeito e objeto da educaçao,~,

l\ri~r;,qpq.J.qg.i_i:i ,CiLL.J.~LLr:11.i.
A transmissio do saber na sociedade: rural e urbana
Os MCM e os jovens: imagens

mensagens
ilusões

Gerais

meio em que atua e principalmente os alunos;

b) na busca continua dele saber se situar como agente que esti­

mula o aluno,ser sujeito direta de sua aprendizagem;

e) ser um estimulador de seus alunos,em vista deles serem capa­

zes de se colocarem,de forma critica frente sua realidade,

·,'·,,

,,

I·

l<:\·'.1 .. 1 1. 1 1. ·,·

, ,e • r ::, :·9 ·.edµcando:· ·------- -·--------------
í~?.( ·: Objetivo- 1

• •••
11,,' , \ .,L•' f. . . i•

' ' · : , AjudaF o ,monitor-docente:
1\. •,

a) em saber rever constantemente


